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A Casa CÚJ Gaiatc de Lisbo-a, em Santo Antão do Tojal (Loures), começou stw existência oficial no velho palácio e 'ele· 
gante igreja patriarcais a 4 de Janeiro de 1948 - Dia CÚJ Santíssimo Nome· de Jesus. 

AQUI 
' LISB.OA! 

e Oito anos após o infcio da 
Obra da Rua, em Miranda 

do Corvo, mais precisamente 
no dia 4 de Janeiro de 1948, 
esse ano Dia do Santfssimo 
Nome de Jesus, começou esta 
Casa tio Gaiato ·a sua existên· 
cia oficial. Já lá vão, pois, 34 
anos. 

tou. Intermediários frágeis e 
indignos, obi'igados ao silêncio 
respei't'Oso pelos gestos admi­
ráveis de que fomos e somos 
testemunhas, temos de calar 
muitas coisas grandes e cheias 
de beleza. Que Deus nos ajude 
a sermos fiéis e a correspon­
der à confiança em nós depo­
·sit:>ada, quando os anos e as 
canseiras vão aumentando- e 
as forças já nos vão faltando. 

e Já aqui dissemos em pala-

pelo facto de alguns senhores 
Professores terem retido as 
avaliações escolares referentes 
ao período escolar passado, 
.com profundas e sérias conse­
quências para todos e colocan­
do os pais e encarregados de 
educação, para lá dos estudan­
tes, numa situação trágica e 
impossibiJitando-os de acom­
panharem devida e adequada­
mente os eventos escolares. 
Algumas centenas de pessoas 
prejudicam assim, porventura, 
os direitos de muitos milhares, 
em nome de «exigência do res­
peito pela sua dignidade pro-
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Com o coração triste -
esta nota da quinzena. Mor­
reu o nosso Tó. Nosso des­
de os 4 anos. 

A morte colheu-o como a 
uma tilor, na sua função de 
flor. Distribuía o nosso jor­
nal na zonà de empresas e 
fábricas doa <via norte (Porto), 
quando um automóvel o atro­
pelou. 

Morreu no seu posto, 
símbolo - Herói dos nossos 
distribuidores d~ O GAIA­
TO. Como Pai Américo numa 
curva da estrada, quando 
regressava dum trabalho de 
casas do Património dos 
Pobres. 

Ficátnos desolados... Mas 
'temos Esperança! Não esta­
mos construindo aqui na 
terra os nossos jardins, os 
palácios e bem-estar. Traba­
lhamos, 'Sim, no plano da 
Vida Eterna. 

• Tivemos um Nata'! tão 
cheio de mimos, de paz e 

de alegria... Foi o que desejá­
mos aos nossos Leitores e 
Amigos. Este, o melhor desejo 
- neste mundo e momento tão 
conturbado pela violência, 
opressão, ambição de ter mais 
e a fuga de Deus. Muito perto 

Como não podia deiY~r de 
ser assinalámos a efeméride. 
Foi' n-o fim do dia. Reunidos 
na nossa improvisada capela 
quisemos agradeter a Deus e 
aos Homens todo o bem rece­
bido ao longo do· -tempo, ·!_em­
brando Vivos e Mortos, de den­
tro e de fora. Na patena cho­
rámos também os nossos pe­
cados e infidelidades, porque 
pecadores e pobres; bem assim, 
colocámos as nossas neces­
sidades, aspirações e anseios. 
No refeitório, ·engalanado em 
virtude da época, refeição me­
lhorada e fraterna, ao som de 
música, pôs termo ao dia. 

Ao dar conhecimento daqui­
lo que acima se narra, não 
queremos deixar de salientar 
que, por impera tivo de amiza­
de e de gratidão, também es­
tivestes presentes, quer acre­
diteis ou não no realizado. 
:Para nós, o momento de maior 
intimidade c-om os Amigos é 
sempre no Altar, que é ele 
que nos aguenta, fortalece e 
anima. 

vras sucintas o que pensa­
mos das greves. Autoridades 
insuspeitas e de grande cra­
veira moral e espiritual já ao 
assunto se têm referido. O di­
reito expresso no artigo 59." 
da Constituição não tem um 
valor absoluto e não pode pôr 
em causa outros direitos tam­
bém expressos no mesmo do­
cumento. Por exemplo, o arti­
go 73.• diz-nos que «todos têm 
direito à educação e à cu-ltura» 
e o 74." «reconhece e garante 
a todos os cidadãos o direito 
ao ensino e à igualdade de 
oportunidades na formação es­
colan>. 

SETÚBAL 

e A época natalfcia foi um 
desabar de misericórd•ia di­

vina, traduzida através dos 
homens. De modos variados e 
revestindo os mais diversos 
matizes o Senhor Se manifes-

O recurso à greve explica-se 
como medida última de defesa 
dos inlleresses dos trabalhado­
res, mas tem de .ser ponderado 
e visto em !função dos interes­
ses gerais em causa. Se todos 
têm direito ao trabalho (artigo 
51."), -também «O d'ever de tra­
balhar é ~ns~arável do direi­
to ao traba'lho». 

Vêm estas notas a propósito 
daqu~lo que consideramos uin 
agravo aos alunos e aos pais 
ou encarregados de educação 

A quadra TUltaucia surge 1W 

Casa do Gaiato como o período 
mais apetecido pelos .rapazes. 

Eles têm razão. Não é só a 
ambiência espiritúiJ.l que o cli· 
ma Mtalício comporta. É toda 
a rique=a expressiva da solida· 
riedade humana de que toda 
esta grande família é objecto e 
que atinge os sentidos de ca4a 
um, dando significado pleno ao 
acontecimento central que se co· 
memora. 

Se não houvesse Natal não 

haveria Casa do Gaiato. Se aque· 
le é a prova máxima do amor 
de Deus aos homens, esta é uma 
das suas concretizações. O amor 
vem de Deus; mas germina, pela 
força do Seu Espírito, no cora· 
ção de cada homem. Nós somos 
disso testemunhas e testemunha· 
mos. 

Aparecem homens de vários 
credos. /untam·se pessoas de 
diferentJes ideologias. Congre· 
gam·se trabalhadores de todos 
os ramos de actividade. Desde 

do grande redemoinho, temos 
a impressão de que nos vai 
faltar o pé... Queira Deus 
que não. 

A dificuldade em abraçar­
mos o Bem - faz nascer an­
gústia dentro de nós: 

Falamos de paz e não temos 
coragem de a construir! 

Fa'lamos da fome no mundo 
e não há meio de acabar com 
ela! 

Temos horror à guerra e ar­
mamo-nos todos Os dias! 

Sentimos nojo da polftica, 
mas todos gritamos pelo nosso 
parltido, e!m vez de pelo bem 
comum! 

Que o Senhor ajude cada 
um de nós: 

A renascer para a Fé! 
A reencontrar a Esperança! 
A sentir, evidente e viva, a 

certeza da Eternidade. 

• Não temos n·em f1azemos 
projectos para o novo ano. 

Só continuarmos esmagados e 
aflitos pelo dia a dia. Estar. 
E que Deus nos ajude a vencer 
a tentação de fugir. 

Há dias cheguei ao Calvá­
rio às 9h. P.e Baptista jã tinha 
dado banho (de pés à cab~ça) 
a trinta doentes. O _Manuel, 
único que •ajuda nos homens, 
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as crianças aos idosos, de toda 
a parte do País nos chegaram 
sinais de comparticipação e ca· 
rinho. Como no grande presé­
pio ' qzw <OS rapazes fizeram no 
pá~io da capela, com as figu· 
ras a caminhar para a gruta, 
assim eu fui sentindo pessoal· 
mente, pelo correio, pelos re· 
cados e envelopes a multidão, 
impelida pela força do amor, a 
dirigir-se a esta Obra. 

Lágrimas, encorajamento, hu­
mildade, anonimato, pedido de 
oração, promessa de preces es· 
magam a nossa pequenez e me­
diocridade e manifestam toda a 
riqueza intc.rior que motiva as 
pessoas. 
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ANIVERSARIO DA OBRA - No 
rdia 7 de Janeiro fez 4·2 anos que 
Pai Américo fun-dou a Obra da Rua. 

O aniversário ~cri festej&do com 
celebra<;ão da Missa, pelas 6 horas 
da_ tarde. Durante a homilia sr. P.e 
Telmo falou de Pai Américo, da 
Obra da Rua e da importância do 
Rapaz na mesma. 

Definida por Pai Améric'o como 
«<bra de Rapazes, para Rapazes, 
!Pelos Rapazes», às Casa~ do Gaiato 
:pertence fazer de cada Rapaz um Ho­
mem útil à sociedade. 

FÉRIAS - As férias, em .nossa 
Aldeia, têm o sabor do trab&lho de 
todos os dias. Os estudantes que 
estão no Lar do Porto vieram para 
Paço de Sousa, ficando assim a co-
muni.dade completa. I 

Pam os estudan·tes nocturnos, as 
férias foram muito bem vindas, pois 
,durante este~ dias puderam descan· 
sar um opouco e reabastecer · as ener­
gias para um segundo período esco­
lar que é, sem ·dúvida, o maior e 
mais esgotante. Será necessá•rio estu­
dar com grande afi-nco. Depois, um 
terceiro período que será para con­
firmar quem tranfiÍtará de <ano ou 
ficará no mesmo. 

No período que findou tudo cor­
reu bem. As notas foram razoáveis, 
havendo alguns do primeiro ano quer 
.não conseguiram habituar-re ainda 
ao ambiente do Liceu; mas este pro­
blema é superável e espera-se que, 
neste período, todos trahrulhem e me­
lhorem os remltados finais . 

DESPORTO -Realizou-se em Cê te 
um Torneio/Convívio Fim d' Ano, or­
ganizado pelo Grupo Juvenil de Cête. 
Participámos na prova. 

Quanto ao Futebol reali2laram-se 
JIQ mês de- Dezembro d·ois jogos : 
empatámos um por 4-4; e ganhámos 

ou'tr.o por 4-1. Nestes jogos, e como 
mais de que uma vez já foi salienta­
do, não interessa o resultado; o im­
porbante é que procurem conviver 

Meno e esposa no dia do seu casa­

mento. 

connosco e, realmente, gostem da 
visita. 

Esperemos out-ras equipas que que~­

ram defrontar a nossa. 

LThiiPIEZA - A limpeza da nossa 
Aldeia é um trabalho realizado pelo 
«grupo da lenha», que tem por chefe 
o «Chinês». Eles varrem cam as r•uas 

· V!aSsouras de giestas, as avenidas e 
·cantos da Casa. Mas -acontece que 
a Aldeia, às veze5 mtja, aqui e . a•li, 
é por fa lta de atenção .do chefe d·o 
grupo; e outra parte cabe a tndos 
nós qu·e nos descuidamos, em vez 
de pormos o lixo nos cai,.'Otes espa­
lhados pelas nossas ruas, d·eitamo-lo 
para o chão, desprezando o traha­
'lho simples, mas feito com o esforço 
. dos mais pequenos. 

Vamos tenba.r mcllhorar, colabonm­
do com eles, ·não deitando papéis 
ou qualquer outra espécie de lixo 
no chão; e chB~mar a atenção para 
·a'lgo que precisa de ser . limpo e por 
esquecimento não o foi. Mãos à obro! 

TE)M!PORAL - O mau tempo dei­
xou marcas em nossa Aldeia. Várias 
árvores caíram e estivemos quatro 
dias sem energia, o que provocou 
um atraso na impressão do jornal, 
compensado por uma seroada. 

A avaria foi provocada pela que­
da de vários postes de alta tem.ão. 
;E foi preciso insistir com as entida­
des responsáveis para repaoorem as 
avarias! 

Não foi só em nossa ALdeia que 
o temporal se fez sentir, mas pelo 
País fo•ra. Quem mais sofreu .foram 
os Pobr~s, com telhados de zinco, no 
interior do País ou nos bairros de 
l1ata das cidades. 

<<Régua» 
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8 Nas vésperas d'Ano !\/Ovo recebe­
mos SOS de mora.dias Ido Patri­

mónio dos Pobres. 

- «Uma árvore ameaça tombar 

sobre a casa ... !» 

Fomos. Se Zé está à lareira e a 
mulher nas Hdes domés ticas. Quando 
n•os vê, é um a_brir d'a.Lma! Muitas 
pedras dos editfícios da ·nossa A·ldeia, 
em Paço de Sousa, rolaram carinho­
samente por suas mãos. Dantes, com 
mai:s vida, ele aí vi·nha, quase todo!l 
os domingos, apoiado Jla bengala, 
rever muito do seu esforço. Parava 
aqui, parava ali - em meditação. 
<<Esta Obra é um milagre! ... » -
mPi·rmou-nos um dia. «Naquele tempo, 
lem bra-se?, Pai Américo matava..nos 

a fome como ninguém! Eram talei­

gas de milhão... Era jorna certa ... 

Era trabalho que não havia n oitros 

lados ... » 
Enquanto fala, sorri. Expande, na 

face, a Graça de Deus. Sã·o encdn•tmf• 
que dão Vida! Sem proselitismo, sem 
alt-a Teologia, ele, se Zé, que tam­
pouco conhece as -letras do aHabeto, 
comunica por palavras suas, em odis­
creta mansão -do Património dos Po­
fb.r.es, que Cristo é - e veio ftalvar­
-nos. Quantas vezes saímos de lá ru­
minando ·como Deus Se serve dos 
·Pobres IP&ra Salvação dos bem-insta­
lados! 

e Ao lado da moradia de se Zé, um 
pequenino Calvário. Está lá cur­

tindo doença incurável - quase sem 
visitas de quem deveria confortá-lo -
um homem · que · foi bombeiro, que 
ajudou a salvar vi-das e haveres ... 

A mulher, no ent·anto, com enorme 
e-acrilício, trata-<O com muito carinho 
- noite e .dia. Tudo limpo e asseado: 
corpos, rou·pas, moradia. 

- «Sofremos muito com o tempo­

ral! . . . Venha cá ver ... » 

Parte .da beirada foi pelos IR!Tes. 
Logo qae o tempo amaine, rerá repa­
<rada. 

<<Venha cá dentro. Olhe pràs 
paredes ... » 

O telhado será passado a pente 
!fino, também. 

Quando nos vê, o doente mostra 
uma satisfação incontida! - «Está 

sempre a perguntar por V.! .. :» - ex­
clama -a mulher. Contu.do, a visita 
periódica do vicentino alivia, moral 
e materi<almente, p ois a pensão de 
reforma do home m é miserável. E ela 
e~gravata quanto pode, a fiar meadas. 
Quadro que se perde nos 1empos, 
mas se enquadra perfeitamente em 
moradias do Património dos Pobres. 

Se Pai Américo fosse connosco, 
decerto teríamos um belo poema à 
fia:ndeira ! 

8 Ela ainda não recuperou da sau-
dade do filho que Deus levou, em 

•aaidente de viação. Dor agr~vada por 
carências que sobrevieram, na medi­
da em que o moço era o ampa<ro 
.do~ pais - já de si doentes. Mas o 
recoveiro dos Pobres visita o casal 
periódicamente - e alivia a cruz. 

Hoje, ela quer escrevamos uma 
carta à seguradora, para que despa­
che <<alguma cousa» - reconhecendo, 
porém, a culpa do filho no deoostre. 
<<Ao menos, uma ajuda pro funeral ... » 

Seguiu carta. Mas sem fé da nossa 
parte. As segur&doras são empresas 
comerciais on-de impera o lucro; e 
onde o Homem é reduzido a cifrões. 
Pode ser que a gente re engane -
neste caso. Pode ser. D.eus permita 
que sim! 

P ARHLHA - Da Rua 9 de Abril 
- Porto, <<Ámigo velho», d'alma e 
coração connosco, divi{)e cheque tam­
bém pelos P obres. Assinante 26658, 
de Ponte do Gove, 200SOO. P. M., 
de Ooimbra, 500500. Vale de correio, 
de Mem Martins, «pequena ajuda, 
dada com mtüto amor, poa;ra qualquer 
necessidade urgente». De um causí­
dico de Miramar, qrpequena contri­
bu ição» cam muita amizade. Cheque 
da assinante 5585. Martágua, m:ais 
um, agora de 1.500$00 «como pren­
da de Nallal». Outro do asmnante 
2TI77, de Lisboa. «Uma portuense 
qualquer» com l::mig&lhinha» de De­
zembro, «acrescid:a de outra igual para 
ajuda das despesas nesta quadra fes­
tiva». Assinante 23547, 500$00. A 
«partilha habi•tual» da assinante 
5693, de P aço de Arcos, «acre!dda 
de uma oferlla»: 3.650$00. Rua da 
Lapa, Lisboa, 200$00. d'ara ajudar 
.aquel'a Viúva que vive crun muitas 
dificuldades», remessa da assinante 
27073. Fundão: 

«Quero começar o ano com uma 

chicotada no meu egoísmo - que 
tanto me têm ajudado a vencer. Ai 

vai cheque para os Pobres e os me­

lhore, votos de um bom 1982. Que 

bom seria este ano, se ele iniciasse 

a evolução que levaria a sociedade 
a não serem necessários vicentinos, 

Obra da Rua, etc.!» 

'Assinoru1te 30746 man.da cheque 
para dividir «pelo que vos parecer 
mais necessário. O · vosso critério é 
o maifl certo». 

Só rruais duas notícias: A moradia 

1para a mulher separada do marido 
caminha P'ara o fim! O electricista 
já montou ins talação eléctrica -
ma1s de 30 contos. O picheleiro 
aguar.da retoques do trolha e não 
~arda a facturar. A caixilharia, en­

tretanto, fioará pronta. E o homem 
dos .estares é, naturalmen'te, mais 
~ápido. 

Para a inválida d·as «Canadianas», 
uma pre:ença do Porto ; outra de 
Portimão - nome bem conheci.do. 
Vamos procurar enviar cinco conoos 
por mês à pobre doente e velha 
Amiga da Obra ~a Rua, como e até 
quando Deus quiser. 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

<d\10CA» - Eu estava em Lisboa, 
tdistraido a ver montras. Sem contar, 
sinto uma batidela nos ombros. Olhei, 
e dei de caraf com um dos nossos. 
Era o «Moca» ... É o Pedro. 
. Perguntei-lhe pela vida. Respon­

de: 
- <<Ando a trabalhar; ando no 

duro. Tem que ser ... » 
Conversei com alegria por via do 

«duro». 

Era ·hora de ponta. Trazi'a a tira­
colo a bolsa do almo((o. Ia p'ra casa. 
Regozijei-me pelo norma.! da vida 
deste rapaz. Perguntou-me por este 

Deseje 
Deseje transformar 

- O lixo c o bolor 

Em pão e amor! 

A extrema solidão 

Em humana comunicação ! 

A precoce tristeza 

Em suavidade e beleza! 

Não se importe 

Que lhe chamem purista 
Ou sentimentalista. 

R esponda qu'este sentimento 

É inteligente. 

Deseje transformar 

As tristes lágrimas 

Em arnigáv2is contactos! 

O tédio 

Em alegria e crédito! 
As diferentes guerras 

Em orquestras e guitarradas! 

Os males deste mundo 
Em fraternidade e justiça! 

N ão se _importe 

Que lhe chamem purista 
Ou sentimentalista. 

Responda qt/este sentVmento 

É inteli&ente. 

Manuel Amândio 

23 de Janeiro de 1982 

e por aquele - mpazes <do seu tem· 
po. 

Ele <dugiu». 0 5 outros permane· 
cem e elevaram-se. O efrpanto dele, 
:a saudade defrt.e Pedro que se abre 
e me pergunta se pode «lá ir_ quando 
puder>>! 

·Ftilhos queridos estes, mais outJros 
que não sabem .dizer o que Ilhes vai 
dentro. 

- «Ando.lllo duro.» 
-Eu fiquei pequenin'D por causa 

deste <«luro»!. .. 
Maís um teste p'm nÓg que nos 

julgamos sabichões n:a matéria. 
Eles pertencem a uma «tribo» mar­

cada. O fruto está muitas vezes_ es· 
con:di.do. O Pedro dá testem unho. 
Outros dão-no em silêncio, enver­
gonhados como o filho lj}ródigo . 

OBRAS - A casa 2 já está habi­
<llada. Foi na noite de Natal a sua 
inauguração. O mesmo conforto da 
casa 1 e da: casa-mãe. 

«Que bem se dorme aqui!» - disse · 
o Raimundo, dopois de sabore8,!' o 
leito. 

Agora vão seguir-se · as obras nou­
tro sector, 'a que chamaremos a casa 
3. Depois, será a casa 4. O nosso 
arquitecto já deu recado do me­
lhor que havemos de fazer. Espera­
·mos por uma palavra Ido nosso en­
genheiro. 

Os que já sentem o conforto, sa­
boreiam-no. Os que .ainda não o têm, 
·ambicionam-no - com ~·todo o direito. 

DOIS CASOS - Chico e Gabrie1 
foram à inspeção militar. Depois de 
algum tempo de serviço, Chico é 
mandado embora por inclllpacida.de. 
Física? Não. Ele é saudável e per­
feito , fi sicamente. O atr~o é intelec­
tual. Não serviu. Fai arr<a'lljnr tra­
balho na construção civil. Ao fim 
d' alguns di-as mandara~-.no embor-a. 

É a semente das baTracas ·de famí­
lias decepadas por gente bem insta· 
!ada que não ·aceita os filhos da lama 
como membros -da sociedade em que 
vivem. 

As Casas Klo Gaiato vêm parar 
destes filhos qu-e a sociedade bem 
instalada rejeita. 

BUROCRACIA 
recebemos 
Menores. 

carta 
Pediam 

Noutro dia, 
dum Tribun<al de 

informações dum 
pequenito que veio p'ra nós. Não 
sabemos as intençÕe5. Eu tenho que 
dizer a verdade. Tenho mui~o ma:l 
a dizer dos Tribunais. Pedir inform'll­
ções dum pequenito ·de 7 anos como 
se ele fora um delinquente! 

Eu já tinha informado os nossos 
lei tores desta avezinha assustada. 
Torno a dizer que vai sendo um 
igual ·aos outros que brincam, traba­
~ham, vão à Escola, jogam à bola e 
à bulha ... 

.O melho.r, era o Tribunal vir ver 
estas andanças e acabar com buro­
cracias . .. 

SOUSA NEVES - Eu estava na 
oozinha a arranjar 'lllm tubo da água. 
Sousa Neves aparece e queixa-se que 
não sabe o que há-de fazer a A e a 
B que habitam a oosa 1. 

Ele é o chefe desta casa. Tem 
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CORRESPONDÊNCIA DE FAMILIA 
Antes de mais, votos de boa 

saúde e bem estar pessoa' na 
espinhosa missão de continuar 
a educar os mais desprotegidos. 

A família por cá, menos mal 
graças ao Salvador. 

Tenho dois 11ebentos - um 
casal - com'O terá oportruni­
dade de observar pela fotogra­
fia que irei oferecer. Continuo 
a exercer serviços no Hospita'l 
Central como enfermeiro de I.n, 
precisamente na Secção de Rea­
nimação ond:e já estou há mais 
de dois anos. Tencionam trans­
fel'ir-me para o Bloco Operató­
rio. Na verdade estou cansado 
de trabalhar nos Cuid:ados In­
tensivos. Antes, prestei traba­
lho durante dois anos na Oftal­
mologia e sempre gostei da­
quilo. Tanto mais, até na altu­
l'a if.'encionava ir a Luanda e 
tirar a especialidade que é de 
ano e meio; mas, por capricho 
ou incompetência, o chefe ti­
rou-me a poss·ibi'lidade de se­
guir a car.reira de oftalmologia 
quando, na a:ltura, eu já resol­
via 30% das enfermidades dos 
olhos, 80% das refracções e era 
enfermeiro circulante n.• l em 
todas as operações. É lamen­
tável; mas ... seja o que Deus 
quiser. 

Presentemente tenho uns 
pequenos conhecimentos de 

lá deles que >pQr milito que se expli· 
que, por muito que se repreenda, 
repetem as mesmas coisas. Só pude 
dizer ao SollSa que tivesse paoi'ência 
e persistência. É o que ·nos fa.Jta 
no meioo de tooa esta vida. 

Noutro dia, ouvi dizer que a Casa 
do Gaiato é muito <bonita, mas é 
c:vista de foru. 

É verdade : cá dentro, eriste o 
«>duro:&. O d11ro que tem que ser re· 
partido por aLguns deles. 

Quem tiver mais 'J)aciência e que 
sinta a nossa poesia que ãncite o 
Sousa Neves. 

Eles são todo!l obreiros nestas ool· 
meias que são as Casas .do Gaiato. 

Ernesto Pinto 

NATAL - Mais uma vez celebrá· 
mos um dos maiores acontecimentos 
verifioados na história da vida hu· 
mana: o nascimento de Cristo - o 

!Messias prometido, Salvador e Re­
dentor .do M11n·do. Na vé!•pera foram 
lf-eito5 todos os preparativos: filhozes, 
lbroinhas, doces; arrumar a oo.la de 
jantar de modo a poder receber 
qualquer pe!ISOa ou famílra que 
viesse are nós, o que aliás acon· 
teceu. 

Tooos oomámo!l hanho, mudámos 
de roupa c deq>ois da oração da tarde 
- o Terço - fomos jantar: bata~as 

com bacalhau - refeic;ão tradicional 
e característ'i.ca deste dia. O bacalhau 
fresquinho e muito bom, deu uma 
certa alegria e aparência a toda a 
.refeição e até fui motivo .de conver· 
sa. 

Depois de tomado o a'limento cor· 
pornl, preparámos a refeic;ão espiri­
tu.al oom o ensaiJO dos cântiCOs para 

Medicina Desportiva. Adqui­
ri-os através .da Secção de 
Formação de Quadros da Se­
cretaria de Estado de Educa­
ção Ffsica e Desportos. Foi um 
curso para massagistas despor­
tiv.O$ administrado, em Luanda, 
pelo Professor Mendes Ferrei­
a-a, médico português que, 
actualmente, reside em Lisboa. 
Nas horas vagas exerço mas­
sagem no nosso querido G. D. 
R. OS GAIATOS que, este ano, 
mais uma vez, não conseguirá 
ascender à I. • divisão, pois 
ficou em 5.• ~ugar nos Provin­
ciais. Enfim, um ano p'ra es­
quecer. Mas, prõ ano a coisa 
parece que vai e vamos digni­
ficar bem a1to este grande no­
me que orgulhosamente repre­
sentamos. Mas nem tudo foi 
mau. Hoje os Gaiatos têm a 
honra de ter um massagista 
intlennacional e provincial, pois 
fui o único que, na Provfncia, 
prestei trabalhos nos 2.os Jo­
gos da África Central, na Se­
lecção Naciona•l de Voleibol. E 
onde quer que eu vá, comigo 
sempre o fato olrmpico que 
nas costas traz o nosso sim­
bolo - Os Gaiatos. 

Foram a•lgumas passagens 
da nossa vida, ou melhor, da 
minha vida. Actualmente gos­
taria imenso de gozar umas 

a Missa do Galo. Quando tudo se 
encontrava ~>reparado, e chegada a 
meia.noite, .dirigimo-nos em procis· 
siío à nossa ca;pela, ond'C partilhámos 
da Palavra do Senhor - A·limento 
espiritual - c celebrámos o Naoci· 
mento de Jesus CrisllO. Tdda a cerimÓ· 
nia decorreu, como de costume, com 
boa disposição e vivacidade das pes· 
soas, com alegria e em ambiente de 
festa ertpirit11a1; enfim, tudo normal 
e simples. No fina:l da celebração, 
beijámos a imagem do Menino J esllS 
e cada qual regressou ao seu 'lar. 

O nosso presépio também havia 
sido terminado na véspera do Natal, 
ficanlio intere&l!lnte, com iluminação 
e com o característico ambiente de 
presépio. Tamhém o presépio que há 
um ano havia sido montado no nosso 
jardim da piscina, fui agora montado 
de novo. 

ri() dia de Natal levantámo-nos 
mais tarde do que o costume; e, 
depois de recebidas as prendas, co· 
meçou o movimento do dia: uns, que 
à noite iriam fazer parte da festa, 
tinham que ensaiar; outros, que ti· 
nham o5 seus brinquedos e que nada 
tinham que fazer, i•am para o muro 

, do campo e ali se entret inham brin· 
cando uns oom os outros, montando 
empresas, etc . .. ; outros arrumavam 
a casa; outros, ainda, davam de CO· 

mcr ao gado, faziam o nosso almoço, 
etc. 

Ao meio dia desprendemo·nos das 
ocupações em que estávamos, para 
nos reunirmos na capela novamente; 
mas desta vez com a simpática pre· 
sença do Bi..<:po de Coimbra, senhor 
D. João, que de há dois anos para 
cá tem ,reservado parte do dia de 
Natal para estar connosco. Rezámos, 
louvámos o Senhor, cantámos e o 
senhor Bispo - que presidia à e&­

lebração - falou do Natal, das pren· 
Oa!l e deu"'los uma palavm de Esp&­
ranç..a, de alegria, de ânimo e con· 

férias em Portrugal, não só 
para matar saudades dos ve­
lhos amigos e irmãos, mas, 
principalmente, para conhecer 
algumas Casas nossas. É um 
grande desejo. Mas não tenho 
quem me mande um cel'tifica­
do de residência, único doeu-

Dois rebentos do Solano 

forto. Falou t>ambém da necessidade 
de Paz no Mundo. 

O senhor Bispo ainda passou .a 
tarde connosco, depois de ter almo­
çado à .nossa mesa. Também ao almo· 
ço se encontrava já um considerável 
número de rapazes que tendo sido da 
Casa já nela não .vivem e passo a 
nomear: Amériquito com esposa; 
Filipe; cZézinbo~ (que estivera no 
Calvário); Lita com a namorada; 
Benjamim; Fernando com esposa; 
cBolinhas:& ; Carlos Manuel com es· 
posa e filhos; Vitinho com e.'lposa; 
Bandarra com esposa; <ManueL An· 
tónio com e.'lp09a; Martins com espo· 
sa; J oiio Aurélio com esposa e fi. 
lhos; Nelas com esposa e filhos; 
Luiz com esposa) cBananu. Depois 
foram aparecendo outros: Zé Domin· 
gos com esposa; «Zé Gordo» com 
espo!l!l e amigos; amigos que, de 
T omar, têm vindo todos os anos até 
nós; senhor Major, nosso oamigo; 
irmão do Bandarra com esposa; en· 
fim, uma verdadeira festa este en· 
contto familiar! 

O jantar foi mais cedo para que 
fosse possível a realim~ção da fe!lta 
habitual, à noite (como se havia 
projectado), com a presença dos ra· 
pazes antigos, amigos e os nossos. 
A festa, no no!lSo salão, foi bastante 
divertida e partic!pada com canções, 
peça de teatro séria, palhaços, ane­
dotas, toque de flautas... Creio ter 
sido um dia bem passado, pelo me· 
nos para quem o soube aproveiMr. 

Termino, desejando um Ano Novo 
cheio de paz, amor e ID1Iita prospe· 
r idade; e gostava que toda a gente 
ooubesse ver em cada homem (rico 
ou pobre) um irmão a quem amar, 
e aj11dar em qualquer circunstância 
da vida; porque, conseguin-do isto, 
teremQS a Paz que todo Mnndo re· 
dama. 

Ctrrlitos 

mento que me entrava neste 
momento. A única famflia que 
af tenho são as Casas do Gaia­
to como mãe e os rapazes como 
inmãos. 

O nosso querido Padre Ma­
nue'l continua a trabalhar bas­
tante nestas terras. Ainda hoje 
fui até ao Mosteiro, eram 
11,30 h, e não tinha chegado 
desde as 7 h que tinha saído. 
Mas já lá estavam alguns ho­
mens da s: da Graça a pedir 
•transporte para levar uma mu­
lher que está para dar à luz 
desde as 4 da manhã e outro 
grupo logo atrás a pedir -cha­
pas de lusalite porque suas 
casas estão sem tecto, é altu­
ra de chuvas e não têm possi­
bilidades de as adquirirem 
no mercado, por carência. É 

este o quotidiano dos sr.s. 

3/0 GAIATO 

!Padres Manuel e Zé Maria. 
No dia da Obra - 16 de 

Julho - não nos esquecemos 
da data e estivemos, qu•ase 
todos, reunidos com as ·nossas 
famflias ao fim do diá, na nos­
sa sede desportiva. Eu, na al­
tura, encontrava-me em Luan­
da nos últimos prepara•t-ivos 
para os Jogos d'Africa e con­
segui dar uma saltada até 
Benguela. Foram dois dias ... 
E cheguei mesmo a tempo e 
horas. 

Queira aceitar, sr. Padre, um 
lforte abraço deste vosso fi1ho 
que não deixa de enviar for­
tes abraços aos gaiatos mais 
novos. Bqas Festas e Feliz Ano 
Novo. 

Solano 

TRIBUNA DE COIMBRA 

As festas de Natal matam­
"'IlOS muitas saudades e deixam­
-nos muitas saudades. São dias 
sempre cheios. As grandes fa­
mílias sentem-se ainda maio­
res nestes dias. Todos dias 
de festa. Todos fazem a festa. 
Os que vêm e os que estão. 
As nossas Casas escaldam 
nestes dias. 

Já muüo tempo antes, o cor­
reio vai trazendo mensagens e 
as pessoas começam a aproxi­
mar-se com mais frequência. 
Todos se vão preparando. Nós 
também tivemos de andar e pro­
curar. Comprámos cobertores 
por 60 contos e lençóis e toa­
lhas por cento e dois; baca­
lhau por vinte e quatro mil e 
cinquenta escudos; demos ou­
tra corrida a Mira e trouxe­
mos trinta caixas de maçãs por 
nove contos, mas já tínhamos 
trazido sessenta caixas ofere­
cidas; fomos às Fábricas Triun­
fo, à massa, por um cheque; 
da Unacel trouxemos dez gra­
des de laranjada por cinoo no­
tas; na Cooperativa de Moa­
gens carregámos vinte sacos 
de farinha por quinze contos 
e tal; no armazém de mercea­
rias comprámos muitas coisas 
para as boroinhas; esperámos 
muito tempo numa pastelaria 
onde nosso Humberto tinha 
encomendado o gran:cte bolo­
-rei que ele sempre costuma 
oferecer; um carro muito dis­
creto deixou um peru no nos­
so Lar; da minha aldeia vie­
ram muitas abóbo11as para as 
filhós; da Casa do Castelo 
trouxemos muitos envelopes 
e muitos embrulhoo. 

Ao nosso Lar foram muitos, 
muitos Amigos. Um gr.upo mui­
to 6impático foi o das crian­
ças e três professoras da Pri­
mária do Colégio de S. Teo­
tónio com suas prendas para 
os nossos meninos, todos com 
os olhos muito abertos e en­
cantados ao verem os nossos 
estudantes a fazer toda a 
vida da Casa. O Colégio da 
Rainha Santa tomou à sua con­
ta o abastecimento de parte da 

nossa despensa e dos nos­
sos agasalhos e juntaram uma 
carrada para a nossa Ford. Coi­
sas tão boas e tantos frutos 
de amor! 

No domingo de festa dos 
Reis, a nossa Capela, a sa'la 
de jantar e a Casa encheram­
-se com a Fraternidade de S. 
Francisco, de Tomar. Já o ano 
passado vieram e este ano 
quiseram voltar. É sua visita 
como a dos Reis ao presépio. 
Ver, adorar e oferecer pren-das 
a Jesus Menino. Veio uma pe­
quena multidão: pessoas doen­
tes do Lar de acolhimento 
e muitos outros Amigos que 
.sempre encontrámos .nas nos­
sas Festas em Tomar. Vieram 
carregados de embrulhos de 
roupas, mercearia, muitas lam­
barices e 'l.lm embru'lho de di­
nheiro. 

O primeiro encontro foi na 
capela, à volta da mesa do 
Pão do Céu que o Pai reparte 
connosco na Eucaristia. Foi 
encontro de muita festa. De­
pois, foi na sala de jmtar. Par­
tilha de. farneis. Mais •alegria 
na partilha. Depois foi no sa­
lão. Cantares e palmas e os 
nossos pequenitos a- brilhar. 
Depois, foi a despedida longa 
com acenos de mãos que fi­
caram no coração de todos 
nó·s. 

Esta Frater:nidade quis, nes­
ta visita, louvar o seu Sanoo 
Francisco de Assis, em mais 
um centenário. Francisco de 
Assis o pobre apaixonado opor 
seu Deus e Senhor tão pre­
sente na vida dos Pobres! O 
grande cantor da vida de Po­
breza! O apaixonado que tam­
bém tanto apaixonou Pai Amé­
rico! Francisco de Assis que 
contoinua a ser luz para todos 
os que são ou querem ser po­
bres por amor. 

Por todas estas maravi1has 
- e por todos os dons de 
Deus que não sabemos revelar 
- louvamos o Senhor. 

Padre Horácio 



, e meio e quinhentos escudos. 

SETUBAL. 
Os trabalhadores de vátrias 

empresas organizaram-se em 
quotizações carinhosas e sacri­
ficadas e entregaram: os da Se­
cil, 31.470$, onde um operário 
reformado os foi incitar, com as 
suas poesias e a sua dedicação; 
os da Portucel, 33.950.1; os do 
Cemro Regional de S. Social, 
11.469$ mais bolos, sanduiches 
e mimos da sua festa de Natal; 
os da lnap·a, 15.023$10; os da 
Lisnave: dois passeios em auto­
carro a Lisboa, a sua festa de 
Natal, um almoço aos mais pe­
quenos e ricos brinquedos. A 
D. Isabel Duque mandou um 
vale a lamentar-se da sua re­
forma da S. A. P. E. C. Ela era 
a organizadora do movimento 
em favor dos gaiatos naquela fá­
brica. O ano passado ainda veio 
um vale de 3.000$. Espero que 
este ano não tenhamos sido es­
quecidos pois trabalham lá tan­
tos Amigos nossos. A SÀPEC foi 
a primeira! Os vendedores do 
jornal são ali acarinhados! 

A Socar, da Quinta do Anjo, 
que nos dá toda a carne que 
aqui comemos ao longo do ano, 
esmerou-se pelo Natal com o me­
lhor que ali fabrica. Os Traba­
lhadores participaram com bo­
los, doces e dinheiro. «A Quinta 
do Anjo é a nossa terra» - di­
zem os rapazes. 

'Cont. da l.n página 

Uma velha Amiga, de Setú­
bal, abre a lista com 5.320$. 
Para a TV a cores, da casa 2, 
chegaram, de várias ladas, 31 
contos. Um amigo inqwnu: 
- «Quanto têm?:. Ele deu mais 
um conto. Foi para a Casa. Con­
versou com a esposa- que mui­
to nos ama também - e apa­
receu-nos com o aparelho: -
cDê-me os 31 contos e tome lá 
a televisão». Não pode. É re­
formado. Vinha a transbordar 
de alegria. Um magnífico écran. 
Uma imagem belíssima. Os ra­
pazes deliciam-se. Noutra casa 
eu pedia: - Deram-me um 
televisor a cores; você tem de 

NOTAS 
DA QUINZENA 
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estava doente. Na secção das 
senhoras, o mesmo. Só duas 
a s~rvir todos os dias, em cada 
linstante. 

P.e Horácio sózinho na zona 
de Coimb~a. 

P.e Luiz cansado, doente e 
aflito com Lisboa. 

P.e Acílio pediu ajuda a P.e 
Carlos. 

As Senhoras da Obra muito 
cansadas e algumas com muita 
idade. 

Cada vez mais necessidade 
de recolher crianças e doen~ 
tes. 

Projectos? 
Só estarmos e pedirmos ao 

Senhor que nos mande Senho­
ras com 'vocação de Mães. 

Padre Tel~o 

Retalhos de Vida 

me dar uma antena. Resposta 
franca e pronta: - «Escolha 
o que quiser e leve cabo e tudo 
o que for preciso:.. 

Um casal idoso, sempre pre­
sente nos grandes momentos -
vinte contos. A mesma quantia, 
em cheque, dum senhor de M on­
temor e outro tanto deixado na 
mão do Pároco da Anunciada. 
O Bispo da Igreja que me or 
denou, num gesto novo e cati­
vante, manda-nos um cheque de 
25. É a comunhão das Igrejas. 
A mesma quantia dos nossos 
analistas e a disponibilidade de 
sempre. Um anónimo que se fez 
assinante, escondeu-se .. e deixou 
53 contos. Cinquenta, também, 
do marido de uma velha Amiga 
que o ano passado repetira a 
dádiva, com a pergunta:- «Vo­
cê aceita o donativo dum rene­
gado de Deus?-. Deslumbrou-se 
com a minha resposta: - O 
Deus em Quem acredito não tem 
nenhum renegado; todos são 
filhos. 

Dez notas de cinco por alma 
do Pai, foi a recomendação do 
filho de 10utro velho Amigo que 
partiu, há tempos, per pé tua­
mente, para a Eternidade. 

Dez mil entregues ao sr. Pa­
dre Carlos; outros para a TV 
a cores; outros da prof. Elisa; 
mais dois cheques de Amigos di­
ferentes; e a mesma quantia de 
uma comunidade religiosa. 

De Cabanas, com roupas, cal­
çado e mimos - cinco contos; 
e o mesmo duma senhora que 
nz~nca falta no Lar à 2.4 feira 

·para cuidar da roupa e quatro 
da sua irmã. Cinco, também, de 
outra comunidade religiosa, cDm 
lágrimas e desabafos. O mesmo 
valor dum reformado da Secil 
e 500$ da sua sogra. Mais cinco 
com «respeitosos cumprimentos»; 
mais o mesmo duma presença 
em todos os Natais e ainda na 
casa de uma doente. Idem, de 
um licenciado; mais um vale; 

O DANIEl 
O meu nome é Paulo Daniel Lima de Aguilar. Tenho 

13 anos. Nasoi em Angola, donde vim há quase 5 anos com 
os meus tios. 

Não sei quem é o meu pai. E, por cima, fui abandonado 
pela minha mãe aos 2 anos de idade. 

Somos três irmãos: eu, ,o Luís, conhecido por «Linhas», 
que está comigo na Casa do Gaiato de Paço de Sousa, e a 
Ad.elaide deve estar com a minha mãe, que fugiu de mim. 

Quando cheguei a Paço de Sousa estive no hospital com 
uma doença na perna. Aqui tenho mu~to carinho e sou bem 
tratado por todos. 

Já fiz limpeza na casa três de cima e agora estou no 
grupo da lenha. ' ' 

Ando na Escola Ptimár.ia e quero ser um homem, quero 
ser um bom serra~heiro. 

Daniel 

mais um de Casal da Anuncia­
da. 

As comunidades cristãs mais 
pobres das redondezas parti­
lharam connosco. São sempre os 
mais pobres. É lei êxpressa na 
sabedoria do Evangelho que não 
falha mesmo nesta árrea. Assim: 
M arateca 18.694$; Anunciada, 
10.000$; Praias do Sado jun­
tou-se ao Faralhão e ambas pe­
regrinaram até nós, em dia de 
chuva torrencial, com mimos, 
roupas, calor humano e 6 .930$ 
daquela mais 9.450$ desta. 

Vários rapazes nossos, já ca­
sados, trouxeram as suas com­
participações. São de todas as 
mais saborosas. Alguns do Bra­
sil e dois dos Açores! 

Os Vicentinos, pelo Conse­
lho Particular, marcaram pre­
sença com três mil. Outros com 
dez contos, cinco, um, um 

Somos os «usufmtzwrios» da 
Capela da Quinta das Torres, em 
A=eitão. Todos os ·ofertórios dali 
são para nós. Trouxe de lá 
32.723$70, mais 9.210$. 

As senhoras que nos vêm pre­
parar a roupa semanalmente, 
ainda dividiram connosco as 
suas pobres economias! Deus 
seja bendito! D. Maria do Es­
pírito foi depositária de muitos 
dons. 

Palmela também, de muitos 
modos e por meio de muitas 
pessoas, sobretudo da D. Leon­
tina. 

Setúbal é, na verdade, o nos­
so maior apoio; mas ele veio 
do Minho ao Algarve, passando 
pela capital. 

e Na noite de Natal dormimos, 
eu também, na casa 2. Er 

nesto mais os carpinteiros dão 
os últimos retoques. Na semana 
de 11 de Janeiro começaremos 
as obras na casa 3. Esperamos 
demorar só um ano na sua re­
construção. 

Padre Acílio 

AQui, Usboa! 
Em apêndice gostaríamos de 

formular uma questão. Admi­
tida a justiça de uma greve, 
nem que seja só debaixo do 
ponto de ·vista jurídico, a quem 
não trabalhe, naturalmente, 
não se dá ordenado. A sus­
pensão dum dever cor.respon­
d.erá a supressão do direito 
correlativo. No caso verte'll.te, 
quando os senhores Pro:fesso­
'res se recusarem a dar as no­
·tas aos .a1lunos - um dever -
qual o direito que lhe corres­
ponde cancelar? 

Cont. da 1: página 

fissional e pela qualidade do 
ensino». Não pensamos do 
mesmo modo, dado que há ou­
·tras dignidades a respeitar e, 
salvo o devido respeito, não é 
sonegando as notas que se pro. 
move a qualidade. Que os Pro· 
fessores precisem de ver re­
conheoidos os seus direitos, 
cumprindo concomitantemente 
os deveres correlativos, nin­
guém discute; que as jnstala­
ções sejam, não raro, exíguas 
ou degradadas, é verdadeiro; 
que os honorários não satisfa­
çam as necessidades julgadas 
mínimas, não repugna acreditar; 
que haja falta de mestres ca­
'Pazes e dev~damente habilita­
dos e conscientes das suas 
responsabilidades, também é 
vendade, ao lado de outros 
competentes e sacrificados que 
procuram, dentro do condicio­
nalismo que lhes é imposto, 
dar o melhor de si próprios 
ao ensino e aos alunos, razão 
de ser dos professores e das 
escolas. 

Há certas formas de <duta» 
que não podem merecer o nos­
so acordo. Ao longo de mais 
de vinte anos de trabalho na 
Obra, e não só, temos procura­
do lutar com toda a força da 
nossa a1ma pela melhoria das 
condições de vida dos nossos 
Rapazes. Foi assim com Pai 
Américo e assim tem sido com 
todos os seus discípulos. Já lá 
vai o tempo em que só podía­
mos dar à ceia um caldo forte, 
épocas em que não havia me­
renda e em que os Rapazes 
andavam só calçados ao do­
mingo. Entretanto, de ruínas 
ou espaços vazios, que nos 
fioram dados ou confiados, fo­
mos procurando fornecer aos 
nossos habitações condignas e 
capazes, com água quente e 
fria e outras comodidades in­
dispensáveis. Trabalhando afin­
cadamente, denunciando as in­
justiças e, empenhadamente, 

procurando promover os Rapa­
zes, chamando a nós ,as can­
seiras e os espinhos, tanto 
quanto possível, eis a nossa 
caminhada. Nooca por mor das 
nossas reivinldicações ou digni­
dade ou por fatta de cdll{Uções 
expusemos os Rapazes ou de­
les nos servimos como instru­
mento de chantagem. E, no en­
tanto, estavam em causa mí­
nimos vitais. Padre Luiz 

o nosso Jornal 
• <dunto cheque pam a assinatum de O GAIA TO e o 

resto é para o Calvál1io, maravilhosa Obra - como 
todas as de Pai Amé~ico. 

O GAIATO tem sido para mim alimento espiritual de 
que necessito e considero, em certas circunstâncias, mais 
importante do que o alimento ma~erial que l~a muita gen­
te ao descalabro moral e à podridão. Qu~ro fugir a isso, 
dai O GAIATO ser um esteio forte na minha vida. 

Assinante 32763» 

• <(Mando um v.ale de quinhentos escudos. Duzentos 
são para O GAIA TO e trezentos para ajuda d.e algu­

ma coisa para os mais pequeninos. 
Sou pobre e velha, ;pois já ten'ho 72 anos. O mal 10ão é 

ser velha, mas é quase não ver. 
Vivo da mill1ha reforma. E o pouco que dou, Deus o 

aceite por aqueles que não têm ninguém. 

Assinante 32160» 




